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Cultura – Prática social como objeto de investigação

Culture – Social practice as object of investigation
Memoriais de formação: processos de autoria e de (re)construção identitária

Maria da Conceição Passeggi, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Brasil

A formação de professores em serviço coloca duas questões inter-dependentes: a (re)conceitualização de práticas em uso e a possibilidade de mudanças no processo identitário. Uma forma interessante de investigá-las consiste em adotar o ponto de vista desses profissionais, para compreender como constróem a autoconsciência das transformações exigidas pelo processo formativo. No entanto, por seu caráter introspectivo, essa modalidade de pesquisa depara-se, freqüentemente, com dificuldades de abordagens metodológicas mais adequadas. 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma pesquisa em andamento, que busca penetrar no universo de formação de professores através do estudo de memoriais de formação - escritos por professores do ensino fundamental
  - e  das sessões de “mediação didática”
, destinadas à orientação desses trabalhos. Indago-me sobre os seguintes aspectos: Como é verbalizada na interação e como se cristaliza na escrita a reconceitualização de saberes práticos, conceituais e identitários? Como se entrelaçam os processos de autoria e de construção identitária? Quais as fases de evolução desses processos na elaboração dos memoriais? 

Inicialmente, esboço em grandes linhas o quadro teórico-metodológico  e os princípios fundamentais da pesquisa, em seguida, apresento resultados preliminares focalizando trechos dos memoriais e seqüências representativas das mediações didáticas.  As conclusões, ainda provisórias, parecem confirmar a importância dos memoriais como uma forma de acesso importante para compreender, guiada pelos olhos dos próprios alunos, o universo de sua formação. 

Princípios teóricos e metodológicos

Os múltiplos aspectos em jogo na pesquisa  exigem uma abordagem multireferencial. Para tratá-los de forma coerente, situo-me na perspectiva do interacionismo sócio-discursivo proposto por BRONCKART (1997/1999). Adoto princípios e métodos defendidos pelo autor na apresentação do quadro epistemológico, no qual reinterpreta contribuições de correntes teóricas - em filosofia, psicologia e lingüística - que consideram a atividade de linguagem como lugar e meio de ações humanas sócio-historicamente situadas. BRONCKART rejeita duas formas de reducionismo: o determinismo das capacidades do agente (posição cognitivista) e o determinismo dos pré-construtos sociais. Para o autor, o interacionismo sócio-discursivo caracteriza-se principalmente pela concepção dialética permanente entre restrições sócio-histórico-discursivas e o espaço de liberdade sincrônica de cada agente. Essa dialética se concretiza em textos orais e escritos considerados como unidades comunicativas de nível superior,  que se efetivam nas e pelas operações de linguagem. 

Nesse sentido, tomo como princípios fundamentais para a pesquisa: a) a aquisição/ressiginificação de saberes realiza-se através da linguagem (mediação instrumental) e da interação com o outro (mediação social); na fala externa, entre interlocutores, e na fala interior daquele que (re)aprende, pelo processo ativo de internalização (VYGOTSKY, 1989); b) os textos orais e escritos são dados empíricos observáveis das condutas humanas; c) a intertextualidade figura na base do processo de ressignificação das práticas sociais e da identidade, ela é estudada a partir da noção de heterogeneidade enunciativa, entendida como forma de inscrição “do outro” no fio do discurso (AUTHIER-REVUZ, 1984); d) na confrontação com as múltiplas vozes com as quais interagem, os agentes humanos constróem representações individuais no sentido em que reorganizam representações coletivas em função das características específicas do seu percurso experiencial, erigindo-se em pessoas singulares. 

Admitindo como princípio que os agentes humanos constróem-se permanentemente pela ações de linguagem, recorro à noção de “identidade narrativa” como a mais adequada para apreender os movimentos retrospectivos e projetivos do autor no universo discursivo onde ele se (re)vê como objeto de reflexão. Fruto de trabalhos conduzidos por diversas disciplinas psicológicas, essa noção não tem uma definição formalizada, mas duas proposições básicas podem ser retidas (THOMASIN, 1999). A primeira propõe uma ruptura com a “rigidez” da permanência e opta pela idéia de identidade (re)negociada. Ela permite imaginar, por exemplo, que face a um insucesso, o indivíduo recorreria a um “eu alternativo” (alternative self), adaptado às suas circunstâncias. A segunda proposição neutraliza a “plasticidade” da primeira, quando admite que em meio a essas mudanças o indivíduo busca a permanência. 

A pesquisa 
 pretende investigar alguns aspectos apontados por BRONCKART (1999:337-340) quando sugere o prolongamento do quadro teórico e metodológico por ele proposto. Nesse sentido, procuro focalizar simultaneamente os memoriais como “produto” já elaborado e como “processo” em construção. Em ambos os casos trata-se de analisar a arquitetura textual interna de textos empíricos orais e escritos, seus mecanismos enunciativos e de textualização, na tentativa de apreender as formas através das quais o autor ressignifica suas práticas sociais e (re)constitui simultaneamente sua identidade através de operações de linguagem. Procuro aprofundar a análise dos memoriais enquanto “produto”, observando as condições sob as quais eles surgem como modelo de gênero textual e como esse modelo é reapropriado por autores “não consagrados”. Enquanto “processo”, tento compreender o papel das interações sociais, que se estabelecem na instituição formadora, para o desempenho dos autores na elaboração do memorial. 

O corpus da pesquisa está constituído por 10% do conjunto dos memoriais produzidos entre 1994-1999 (totalizando 93 memoriais) e aproximadamente 60 horas audiogravadas, durante o ano de 1999, nas sessões de mediação didática em três “grupos de base” (GB1, GB2, GB3). As observações para este trabalho reportam-se principalmente aos memoriais produzidos por cinco informantes do GB1 – A1 (45anos), A2 (44 anos), A3 (35 anos), A4 (34 anos) e A5 (33 anos) - e quatro mediações desse grupo: a primeira, a última e duas sessões intermediárias (1a. 3a.  7a. e 13a. mediações). 

Memoriais e autoria 

O memorial de formação, enquanto gênero textual, inscreve-se num desdobramento tardio de um paradigma nas ciências sociais e humanas que, por volta dos anos 70/80, na França, tomou as histórias de vida como um fragmento do mundo sócio-histórico (LEJEUNE, 1975). Em Educação, a narrativa de vida, dentro do mesmo espírito, foi concebida como um processo de intervenção, tendo como prioridade colocá-la a serviço do narrador, visando à sua transformação (PINEAU, 1983). 

Na instituição pesquisada, o memorial é exigido como pré-requisito para a obtenção da graduação  em pedagogia e é definido como um “texto de caráter científico, onde o autor descreve a sua trajetória estudantil e profissional de forma crítica e reflexiva” (CARRILHO, M.F. et al, 1997, p.04). A história de vida do professor em formação é transformada, pelo processo de escrita, em um texto acadêmico, cujo percurso culmina com o ritual de defesa e a conquista de um novo estatuto identitário. O memorial adquire, por esse viés, um valor social e afetivo para o autor.

O interesse pelos memoriais deve-se, portanto, ao fato de que nesse gênero textual entrelaçam-se, num único movimento, os processos de autoria  e de  construção identitária. Tratando-se de um gênero autobiográfico, o narrador coincide, enquanto escreve, com o autor empírico do texto. Sendo um texto acadêmico o autor deve, no ritual de defesa, assumir a autoria do texto por ele produzido.

O “autor” será então compreendido como o agente, aparentemente, responsável pela totalidade das operações que darão ao texto empírico seu aspecto definitivo, ou seja, é “aquele que está na origem” do ato de escrever e é por ele responsável (BRONCKART, op. cit). O “processo de autoria”  compreenderá os procedimentos cognitivos e metacognitivos que se realizam nas e pelas operações de linguagem, implicadas nos diversos mecanismos enunciativos e de textualização, através dos quais o autor (consciente ou inconscientemente) escolhe, seleciona, organiza e decide sobre o conteúdo temático a ser semiotizado, gerencia e adapta o texto empírico às inúmeras variáveis de sua situação de comunicação. Guiado por emoções, crenças e valores, ele imprime no texto um estilo pessoal. 

O estudo dos memoriais orienta-se ainda na perspectiva defendida por BRUNER (1997), quando sugere que o “objeto de uma autonarrativa” não é o encaixe em alguma “realidade” oculta mas a obtenção  de coerência, vivacidade, adequação  externa e interna. A  autonarrativa não seria um “registro” mas um relato do que se pensa que se fez em um determinado cenário, de que modo, por que razão. No caso dos memoriais, não se tratará portanto de uma “busca ontologicamente obscura” para saber se o relato é auto-enganador ou “verdadeiro”, mas de observar como os professores recolocam em “circulação” suas próprias representações.

Resultados preliminares

As análises das interações sociais no grupo de base estudado revelam que a preocupação central dos autores, no início do processo de escrita, gira em torno de dois movimentos globais de ressignificação. O primeiro consiste na apropriação de novos saberes conceituais transformadores dos conhecimentos sobre suas práticas pedagógicas, de escrita e sociais:

A2  - eu escrevo, escrevo mas eu estou insegura, porque/ porque a minha mente adquiriu uma bagagem muito grande de conhecimentos e tem hora que dá um impacto, ora, eu não sabia nada disso aqui do ano passado para cá (7M- F1-lA)

O segundo vai em direção inversa e consiste em transformar um conhecimento do senso comum em saber acadêmico. O autor deve projetar em outro universo discursivo seu universo familiar: sua história de vida e de sua formação:

A1- eu fui alfabetizada naquela forma da memorização né? da/na época da palmatória/../ então eu não podia de deixar de fazer essa /../ comparação /../ achei importante e comecei por aí (1M-F1-lA)

A3 – tudo o que fiz no memorial até agora sem exceção nehuma, eu fiz embasado/pensando em algum momento, em alguma leitura que fiz. (7M- F1-lA)

Esses dois movimentos básicos de textualização estão na base do conflito sócio-cognitivo geradores de “deseqülíbrio”, que cresce na proporção das  expectativas de sanções pela banca examinadora e pela reapropriação de um modelo de gênero textual:

A4 – sabe o que ela quer dizer? é que no DIA, depois de TUDO PRONTO, quando ela for apresentar o memorial dela na BANCA (1M- F3-lA)

A1– estou nesse desequilíbrio, eu escrevo, escrevo mas eu estou insegura. (7M- F1-lA)

Como  afirma BRUNER (1997), o “contextualismo” afeta as idéias que temos sobre o que somos e o que conhecemos. Uma pessoa não estaria apenas em sua própria cabeça, mas também nas relações. Ela constrói-se na interação com os outros e na inter-relação com os discursos formadores como “amplificadores culturais”. O autor do memorial internaliza pontos de ancoragem que (des)estabilizam seus esquemas de ação, crenças, valores e vai construindo ao mesmo tempo um referencial de competências através do qual avalia sua prática docente. A (re)constituição do saber ser passa inevitavelmente por um novo saber fazer e vice-versa.

Ainda como resultado dessas análises, observa-se que nas mediações didáticas a interação verbal promove a liberação da palavra oferecendo “andaimes” que facilitam o processo de construção do self  na busca do equilíbrio e da coerência ameaçados. Falar de si dentro de um microcosmo social leva o professor a (re)constituir sua identidade aos seus próprios olhos e aos olhos do outro, permitindo-lhe liberar seus medos:

A1 -Toda vez que leio o meu memorial eu entro em deseqülíbrio, eu penso que o meu está errado (1M-F1-lA) confessar suas “culpas”: 
A3- /../ quanto mais eu aprendo /../ mais eu tenho certeza do quanto eu trabalhei de forma do jeito errado /../  eu tenho vergonha do trabalho que eu fiz com meus alunos esses anos todos  (7M - F2-l B)

Contrariamente a outros gêneros autobiográficos, não de trata de uma escrita solitária, mas da aventura de uma construção partilhada, na qual pode se observar como se constituem as representações individuais, segundo o processo experiencial de cada autor. A cena abaixo, onde interagem outros informantes da pesquisa, é bastante significativa:

A6 – ela fala de coisas que aconteceram na vida dela que por exemplo foi o mesmo/ na  mesma época que eu, mas para mim não teve significado.

 A7 – não teve contexto político?

A6–  teve um significado, mas não ESSA COISA QUE ME INCOMODA, né?(1M-F1-lA)

Essa liberação da palavra deve ser entendida em sua justa medida.  Comentando a forma como Vygotsky concebia a mediação semiótica contextualizada, WERTSCH (1985) lembra que a verdadeira essência do diálogo é que ele não repousa sobre uma representação verbal completa da mensagem. A reinterpretação dessa afirmação, no contexto estudado, valida as estratégias interativas que favorecem a omissão de partes que se explicitadas, na interação, poderiam levar a rupturas indesejáveis. O adulto que retoma seus estudos traz experiências práticas (de sucessos ou fracassos) e todos parecem sensíveis a esse respeito.   A fala da tutora
 caracteriza-se pelo uso de implícitos e a intenção de jamais apresentar soluções “prontas”. Nas mediações, ela vai colocando andaimes que permitam ao professor tornar-se o autor de significativas transformações nos próximos episódios de sua história. O caráter abreviado da intervenção abaixo, pontuada de perguntas retóricas, permite sugerir sem ameaçar a face do autor-em-formação: 

Tutora - /../ vocês como professores devem começar a DEFINIR isso , “ o que tá faltando para que meu aluno /../ fique interessado na aula ”, né?  /.../  como é que eu posso pensar para resolver isso? e, e, procurem pensar tudo aquilo que vocês já estudaram aqui , qual é a disciplina ? qual ((inaudível)) que dá uma resposta para isso ?( 7M-F1-lB )     

É sobretudo quando elabora, na escrita, a trama de sua história de vida que o professor retoma esses diálogos e num movimento de expansão complementa as lacunas, preenche os não-ditos, busca respostas, explica, justifica suas ações e opções, revê o passado, desnuda-se:

Na expectativa de cortar unhas, olhar os cabelos dos alunos e fazer caderninhos, fui perdendo a identidade de professora, ao ponto de me confundir com uma babá desclassificada (Mem. 018/95, p.15)

Ao longo do processo, o autor reconhece que os procedimentos de reescrita constituem um elemento desmistificador da autoria e da construção da identidade narrativa, o que A2 (44 anos) considera como uma viagem em busca de si mesma:

A2 – escrever esse memorial para mim/bem no início foi a/ foi ATERRORIZANTE porque eu nem sabia como começar /…/depois que que eu escrevi o 1º capítulo que voltou pra mim refazer, sinceramente, aí foi uma viagem /.. (13M-F1-lA)

A3- muita cois eu tirei, porque num era pra estar no texto/../ é aquele processo, né? que você tanto diz REESCREVER, REESCREVER, REESCREVER/../ (13M – F1-lA)

Um dos procedimentos cruciais no processo de autoria - imposto pelo gênero textual - consiste em apoiar “teoricamente” a reconceitualização das práticas em autores consagrados. A busca dessas “vozes” que indiquem caminhos e/ou confirmem opções revela como o processo de afiliação a um novo grupo social é decisivo para a (re)constituição identitária: 

A2- esse texto caiu assim como uma luva, porque eu comecei a entender melhor essa história dos livros, como se dava o processo de construção dos conhecimentos /../ (7M-F2-lA)

A3– essa apostila eu achei assim como/ sabe, como um ouro, tesouro que a gente encontra perdido no meio de um amontoado de papel velho/,/ um bocado de cacareco…(7M-F2-lB)

Resultados de um levantamento preliminar de citações e epígrafes, que caracterizam  a heterogeneidade enunciativa mostrada, em 22.6% dos memoriais, demonstraram que Paulo FREIRE é o autor que apresenta índices mais altos de freqüência e melhor distribuição. Dele é a “voz” que aponta possibilidades de mudanças e de engajamento político para muitas autoras-professoras-nordestinas, cujas representações foram forjadas sob o signo da fatalidade do destino e da ajuda que “vem de fora”. A recorrência explica-se, talvez, porque Freire coloca nas mãos de cada uma a esperança e ventura de serem agentes da (re)invenção de si mesmas, de suas escolas, da sociedade: 

/../ Gosto de ser gente porque a história em que me faço com os outros e de cuja leitura tomo parte  é um tempo de possibilidade e não de determinismo. (FREIRE, citado em epígrafe, Mem.082/99, p. 29) 

Aderindo, mais freqüentemente do que contrapondo-se,  às múltiplas vozes ouvidas e lidas, o professor assume na escrita do memorial sua autoavaliação e afirma-se como autor:

 Já no IFP com os constantes, seminários, as mediações /../  passei a me auto-avaliar e vi que eu também tinha uma grande parcela de culpa, enquanto professora..  ( Mem.012/95, p. 18)

eu estava acostumada a avaliar o aluno, especialmente, por meio de notas, mas nunca a mim, nem mesmo admitia essa idéia (Mem.  082/99, p.27)  

concluo, expressando que escrever este memorial além de oportunizar-me relembrar de fatos tão distantes quantos significativos da minha vida ajudou-me a desmistificar o pavor que eu tinha de escrever os meus próprios textos. (ibid. p. 29).

Nessas relações interativas, cruzam-se olhares múltiplos: introspectivos, retrospectivos, prospectivos. Olhares que controlam, censuram, aprovam, ainda mais surpreendentes quando são os de seus próprios alunos: 

/../ cheguei até mesmo a ler nos diários [dos alunos] que não haviam entendido porque eu não havia explicado direito/…/ (ibid. p.27)  

A3 -  aí eu observei que eu não podia passar uma semana com um tema/../ meus próprios alunos disseram “tia a gente já falou tanto de índio que  agora a gente vai saber falar em qualquer lugar”, então a gente disse, “ é, eu acredito que vocês vão chegar agora na 5ª série, se  professor de português, de história, lançar um tema sobre índios, eu tenho certeza que vocês vão desenvolver pelo menos oito linhas”, aí um disse “ não, tia, a gente desenvolve umas vinte”  (7M – F 2-  B).

Essas vozes e olhares avaliadores são por essa razão provocadores das mudanças na (re)constituição identitária. Para BRONCKART (1996) é pelo processo de avaliação do papel social, desempenhado por cada um, no seio de um grupo, que se atribuem ao outro a capacidade de ação (um “poder fazer” provável); intenções (um “querer fazer” mais ou menos sincero) e motivos (razões para agir mais ou menos plausíveis). As avaliações dotam o ser humano dessa responsabilidade singular de intervenção ativa, pela qual se define como “agente”, apropriando-se das representações de si-mesmo  enviadas pelos olhos dos que o avaliam, nos quais se vê refletido como em múltiplos espelhos. 

Resultados obtidos sobre a autodenominação nos títulos dos 93 memoriais confirmam como concebem esse movimento projetivo de transformações provocadas pelo processo formativo. Constatam-se os  seguintes percentuais: “educadora” (16.2%); “professora” (13.7%); “docente” (6.2%); “aprendiz” (5.0%); “alfabetizadora” (1.2%). Já no interior do texto dos memoriais é freqüente que o autor se autoconceitue como “pesquisador de minha própria prática” e “mediador”, designações que não aparecem nos títulos. O “mediador”, contrariamente ao professor “absoluto”, “autoritário”, que impõe conhecimentos inquestionáveis, ajuda a “construir”, propõe “alternativas”, considera o “desenvolvimento pessoal”:

atualmente/../ posso assumir a postura de mediadora, proporcionando aos meus alunos diferentes alternativas, por que posso construir seus conhecimentos através de atvidades diversificadas e contextualizadas, porque fazendo assim considero seu  desenvolvimento pessoal, como também sua realidade (Mem.082/99, p.27)  

Como pesquisadores/mediadores eles aderem a um determinado tipo de discurso condizente com o novo papel social. Para o “pesquisador” e o “mediador” não se trata de ter “receitas prontas”. São três as condições do novo  estatuto identitário:

tenho que ler, que pesquisar, que buscar alternativas, para o melhoramento da minha prática.(ibid. p.28)

Nessa galeria de atores sociais com os quais se identificam, o “pesquisador” e o “mediador” transmutam-se em figuras emblemáticas, espécies de mitos, no imaginário dos autores, que falam com entusiasmo de suas “escolas velhinhas, caindo aos pedaços”, sem as “mínimas condições de trabalho”, onde três alunos “dividem duas cadeiras”, ou sentam no chão, “lavado”, a pedido da professora. 

Finalmente, essas primeiras análise dos memoriais e das transcrições causam-me a impressão de que o olhar prospectivo dos autores reduz visões de limitações e de restrições vivenciadas no quotidiano, substituindo-as por idéias de “busca”, “luta”, “sonho”,  do pleno desenvolvimento de suas potencialidades. No final da narrativa, os autores enlaçam os sonhos de infância e ideais da adolescência a projetos de vida futura:

 Encerro este trabalho cheia de sonhos e esperanças de que num futuro próximo possa orgulhar-me da escola pública/../ ( Mem.83/99, p.23)

Minha meta é prosseguir e ver, junto com os demais educadores que ambicionam por uma educação de qualidade, o êxito da escola pública (Mem.082/99 ,p.29 )

Ao concluir esse curso, ultrapasso mais um desafio na minha vida, com a certeza da função que continuarei a exercer na formação das crianças. (Mem.085/99, p.28) 

A mesma professora que inicia  sua história de vida reconhecendo que se considerava “uma babá desclassificada” conclui afirmando: 

Neste momento estou convicta de que é preciso organizar minha prática e trabalhar por uma sociedade mais justa(..) estruturalmente diferente do sistema vigente (Mem. 018/95, p.33)

No final do percurso, manifesta-se a autoconsciência de que a escrita do memorial favoreceu a construção de uma nova identidade, como se vê na última sessão de mediação (13M - F1-lA):

A3-  /../ hoje eu posso dizer assim, com todas as letras "eu sou uma educadora", porque essa trajetória que eu ESCREVI no memorial me deixa bem assim ((incompreensível)/../ pra mim isso é importantíssimo, essa parte, eu escrevi, escrevi, mostrando esse CRESCIMENTO profissional, pra mim é muito significante.

O processo de autoria está na base dessa sensação de coerência e de renovação na auto-estima reabilitadas na e pela escrita do memorial que lhes permitiu  revisitar o “caminho percorrido”. Essa reconquista expressa-se na interação quando a tutora pergunta sobre a sensação que sentem pela conclusão do memorial: (13M – F1-lA )

A3 –não é alegria …é felicidade/../

 A2 –uma das viagens mais bonitas que eu fiz na MINHA VIDA foi escrever esse memorial/../ tem coisas nesse memorial, que eu resgatei, que eu jamais pensei que ia bucar LÁ, no passado, MEU DEUS DO CÉU, trinta e tantos anos, QUASE QUARENTA ANOS/../

A5 - para mim foi uma renovação, né?! uma felicidade, uma renovação /../

Nesse retorno aos estudos, a elaboração dos memoriais e as sessões de mediação revelam-se como experiências libertadoras em benefício do desenvolvimento cognitivo, afetivo e sócio-cultural, inibindo tendências ao enclausuramento provocador de estagnação, do qual fala ERIKSON, quando caracteriza a etapa do ciclo da vida no qual se encontram as informantes.

Considerações provisórias 

Os resultados, obtidos nesse estágio inicial da investigação, necessitam aprofundamentos e revisões. As conclusões são portanto provisórias.

Eles sugerem que na medida em que narra a história de sua formação, o professor reinventa-se a si-mesmo conduzido pela auto-reflexão sobre três tipos de saberes: o saber conceitual (teórico), o saber fazer (prática docente e prática de escrita) e o saber ser (consciência identitária). A (re)construção identitária estaria portanto intimamente relacionada à forma como esses três tipos de saberes vão sendo reconceitualizados na e pela escrita, alicerçada nas representações individuais, crenças e valores que têm os professores sobre eles mesmos (ao se autoavaliarem), sobre os discursos formadores (quando a eles aderem) e sobre suas expectativas face ao processo formativo (quando se autodenominam como “mediadores” e sonham com uma nova escola pública).

Nas situações analisadas, os autores internalizam os rituais coercitivos da escrita acadêmica, reapropriam-se de um modelo canônico de produção textual através do qual negociam facetas de sua identidade, antecedendo-se ao poder de sanção da banca examinadora, diante da qual devem assumir a autoria do memorial. Esses procedimentos levam a uma seleção rigorosa das informações, aumentam as dificuldades da atividade de escrita e a assunção do professor enquanto autor.

A noção de identidade narrativa apresenta-se como categoria adequada para a análise da auto-reflexão do autor no movimento dialético, entre a possibilidade de negociação identitária e a busca da permanência, ao longo do processo de sua projeção no universo discursivo. Esse dilema, ao invés de se apresentar como contraditório, constitui a base da margem de liberdade do autor. É nela que ele pode se perceber como entidade coerente, em sincronia e em diacronia, é nela que pode se assumir como “agente” na sua completude provisória ou incompletude permanente. 

Concluirei sugerindo que, ao longo do processo de elaboração dos memoriais, a ressignificação dos saberes conceituais, práticos e identitários evolui basicamente dentro de quatro movimentos. O primeiro representa a entrada do autor no universo discursivo onde deve inscrever a sua própria história. Sob o impacto de conhecimentos causadores de desequilíbrio, ele busca na narrativa a coerência e o equilíbrio ameaçados, refazendo o ontem, analisando o hoje e projetando-se no amanhã. 

O segundo corresponde à descoberta do eu-narrador que coincide com a autoconsciência das transformações de suas práticas. Os autores lidos e os textos “encontrados” são sagrados, “ouro puro”, um “tesouro”. O autor adere, refuta, assume as vozes lidas ou ouvidas e vai progressivamente cristalizando um novo dizer e uma nova forma de ser. 

O terceiro estende-se até as últimas sessões de mediação e corresponde à reivindicação do reconhecimento do self como autor. A conclusão do memorial coincide com a apropriação de uma nova identidade a de educador-pesquisador-mediador que, como autor, demarca e projeta sua própria voz no universo dos discursos formadores. 

No final, encontram-se os ideais humanísticos e éticos, revelando um ser humano satisfeito consigo mesmo, motivado a continuar aprendendo, realizador de sonhos acalentados desde a infância. 

Exercendo o direito do autor para examinar, avaliar, expressar ou calar, o professor, pelo ato criador da escrita,  instala-se como autor-herói de sua própria história, comunga com o outro, mas existe por si-próprio e para si, pela experiência interna de suas opções. O autor não poderia ser apenas o que os outros conseguiram fazer dele, ele intervém na construção de si-mesmo, na busca de uma coerência interna, de um eu profundo e harmônico. 

O processo de autoria nos memoriais é um ato performativo, no qual “dizer” é “ser”. Não é raro que demonstrem seu desafeto pela profissão e afirmem ser a “educação um poço sem fundo” onde “caíram por acaso”, denunciem as condições mínimas de trabalho, os baixos salários e a falta de fé na escola pública. Nessa perspectiva, os memoriais e o processo de sua elaboração apresentam-se como práticas sociais renovadas que permitem aprofundar os conhecimentos sobre a forma como os professores percebem o processo formativo e seu quotidiano. A situação analisada é próxima daquela de um grande contingente de professores que, no Brasil, retornam aos bancos escolares para  complementar sua formação. 

O processo formativo recebido na etapa de vida profissional analisada e a tomada de consciência provocada pela escrita dos memoriais, no contexto estudado, parecem reconstituir em parte a auto-estima desses professores  tão raramente levada em conta no processo de sua formação e na sua atuação como profissionais. É neste terreno fértil, que apenas começo a explorar, que encontro inúmeras vias para a investigação sobre esse gênero textual e o processo de sua elaboração. Elas sinalizam que na dialética entre o “coletivo” e o “individual”, instaura-se a margem criadora da subjetividade sócio-historicamente partilhada. Pela atividade de linguagem, o autor esgueira-se negociando transformações impondo a sua voz, o seu olhar, na sua história de vida e de sua formação, fontes inesgotáveis para melhor compreendê-los e melhor colaborar para sua realização como educador.
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Resumé

Nous présentons des résultats préliminaires d’une recherche en cours dont l’intêret est de mieux connaître comment des enseignants en situation de formation continue construisent l’auto-conscience des transformations exigées par le processus  formatif. Nous analysons des mémoires de formation - écrits par des professeurs de l’enseignement fondamental - et les interactions verbales qui se déroulent dans des séances destinées à leur élaboration. 

Ainsi, par le biais de textes oraux et écrits nous essayons de répondre aux questions suivantes: Quels sont les procédures de mise en texte au moyen desquels les professeurs (re)conceptualisent des savoirs théoriques, pratiques et identitaire à l’oral et à l’écrit? Commnent évoluent, au long de l’élaboration des mémoires, les processus d’écriture et de (re)constitution identitaire? Quelles sont les  phases de cette évolution?

Nous nous appuyons sur le cadre théorique et méthodologique de l’interactionisme sociodiscursif (BRONCKART, 1997) pour formuler des principes de base. Pour l’étude de l’identité, nous adoptons la notion d’identité narrative qui nous permet de mieux appréhender les mouvements retrospectifs et projectifs de l’auteur dans l’univers discursif où il devient objet d’auto-réflexion. Il ne s’agit pas de chercher la “vérité” cachée mais d’analyser le récit de ce qu’ils pensent avoir fait, de quelle façon et pour quelle raison. Le but est d’observer comment les enseignants remettent en “circulation” leurs représentations. 

Nos observations portent sur l’analyse de 05 mémoires, soutenus en 1999, et sur des transcriptions de huit heures audio-enregistrées dans les séances d’orientation. Vu l’état initial des recherches, il s’agit des résultats préliminaires. Ils suggèrent que, dans l’inter-relation avec les discours formateurs, le professeur internalise de nouveaux points d’ancrage, qui (dé)stabilisent ses schémas d’action, croyances et valeurs sur trois types de savoirs: savoirs conceptuels, savoir faire et savoir être. Il construit, en même temps, un référentiel de compétences au moyen duquel il s’auto-évalue et s’identifie avec un nouveau statut identitaire. 

Aussi bien dans les mémoires que dans les interactions verbales, nous observons l’alternance de multiples voix: des auteurs étudiés, du directeur du mémoire, des camarades de groupe, des écoliers. Des regards introspectifs, retrospectifs, prospectifs qui contrôlent, censurent, aprouvent. Ces voix et regards permettent à l’auteur d’expliquer, justifier, autoriser des changements et permanences, ainsi que de refuser ou projeter certaines valeurs et croyances dans la surface des textes. 

Nous concluons que les processus d’écriture et de (re)constitution identitaire évoluent en quatre mouvements. Le  premier correspond à l’entrée de l’auteur dans l’univers discursif où il doit s’inscrire et inscrire l’histoire de sa formation par la réappropriation d’un genre textuel. 

Le second met en relation la découverte du moi-narrateur qui coincide avec les transformations des savoirs et l’auto-conscience des changements dans son statut identitaire. 

Le troisième s’étend aux dernières séances et correspond à la reivindication du self en tant qu’auteur-du-mémoire, qui projette sa voix dans l’univers des discours formateurs où dire devient une nouvelle  façon d’être.

Le quatrième carrespond à la conclusion du mémoire, où nous retrouvons un être satisfait avec lui-même, conscient que l’acte créateur de l’écriture lui a permis de réinventer son histoire et de s’y introduire en tant qu’auteur-héros.   

C’est dans cette perspective que les mémoires de formation et les interactions verbales étudiés nous dévoilent les multiples facettes de la construction identitaire du professeur dans le contexte socio-historique de sa formation. 

� A pesquisa está sendo realizada numa instituição pública de ensino superior (Natal-RN-Brasil), que vem formando, desde 1994, professores de escolas públicas do ensino fundamental, sem afastamento da sala de aula.  Expresso o meu reconhecimento à direção da instituição investigada, que colocou à disposição da Base de Pesquisa, que coordeno, o acervo de memoriais, assim como a seus professores que permitiram o acesso às  suas salas de aula durante o ano letivo de 1999. 


� A “mediação didática” é uma das disciplinas do curso. No último ano de formação, ela tem como objetivos acompanhar a elaboração do memorial e discutir a relação teoria-prática. Nessas sessões, realizadas uma vez por semana,  reúnem-se um professor e cinco alunos.


� Colaboram com o projeto alunos da pós-graduação em Educação (PPGEd-UFRN) e bolsistas CNPq-PIBIC : Tatyana Mabel Nobre Barbosa, Maria de Fátima Carrilho, Sandra Cristine Xavier da Câmara, Susyneide Soares Dantas,  Patrícia Lúcia Galvão a quem agradeço pela seriedade e rigor na coleta e transcrição dos dados, e sobretudo pelas contribuições nas  discussões e produção científica que muito têm contribuído para o avanço da pesquisa.  





� 7a. mediação, fita 1, lado A. As maiúsculas indicam ênfase e barras oblíquas truncamentos.





� Tutora/tutelando: terminologia usada, na instituição investigada, para designar respectivamente o professor-orientador e o orientando.


�  Os memoriais são identificados com os códigos utilizados no corpus: Memorial número 018, apresentado em 1995.





